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APRESENTAÇÃO 
 

De acordo com dados do Ministério da Saúde, o perfil epidemiológico da população 

idosa é caracterizado pela chamada "tripla carga de doenças". Isso significa que os idosos 

apresentam uma prevalência significativa de condições crônicas, como diabetes, hipertensão 

arterial, doenças cardiovasculares e respiratórias, entre outras. Além disso, há uma incidência 

considerável de doenças agudas decorrentes de causas externas, como acidentes e quedas, bem 

como agudizações de condições crônicas. No cenário internacional, a discussão sobre o 

envelhecimento da população mundial alcançou um marco significativo com a aprovação do 

Plano Internacional para o Envelhecimento pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 

Madri, no ano de 2002. Esse plano estabeleceu como objetivo fundamental garantir um 

processo de envelhecimento seguro e digno para todas as populações do mundo, reconhecendo 

os idosos como cidadãos plenos de direitos e participação ativa nas sociedades. Ao adotar esse 

plano, a comunidade internacional reconheceu a importância de abordar os desafios e 

oportunidades decorrentes do envelhecimento da população de forma abrangente e inclusiva. 

Isso envolve a implementação de políticas e programas que promovam o bem-estar e a 

qualidade de vida dos idosos, bem como a proteção de seus direitos humanos e a promoção de 

sua participação ativa na vida social, econômica e política. 

O e-book "Qualidade de Vida na Saúde do Idoso 2" é uma obra que se baseia na 

ciência da saúde e tem como objetivo apresentar estudos de diversos aspectos relacionados à 

saúde do idoso. Através dessa obra, busca-se atualizar a temática da saúde do idoso, destacando 

a importância do exercício físico, da prevenção de doenças e da promoção da qualidade de vida.  

Além disso, o e-book aborda o uso de novas ferramentas e abordagens para o 

desenvolvimento de uma atenção à saúde individual e coletiva, com uma abordagem 

transversal, multiprofissional e holística. Isso significa considerar não apenas os aspectos 

físicos, mas também os aspectos emocionais, sociais e espirituais da saúde do idoso.  

Ao reunir estudos e pesquisas de diferentes áreas da saúde, o e-book oferece uma visão 

abrangente e atualizada sobre os desafios e oportunidades relacionados ao envelhecimento da 

população. Destina-se a profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes interessados em 

aprimorar seus conhecimentos e práticas na área da saúde do idoso, contribuindo assim para a 

promoção de um envelhecimento saudável e de qualidade para essa parcela da população. 

 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: A blefaroplastia assume um papel de destaque no campo da cirurgia estética 

contemporânea. À medida que a busca por procedimentos estéticos evolui, essa  emerge como 

uma escolha frequente, suscitando indagações sobre sua prevalência, motivações subjacentes e, 

em particular, com a população idosa. A busca pela aparência rejuvenescida muitas vezes se 

entrelaça com preocupações funcionais e de saúde. Nesse contexto, a intervenção cirúrgica 

torna-se uma ferramenta para reverter os sinais visíveis do envelhecimento. O objetivo do 

trabalho é investigar a prevalência da blefaroplastia na população idosa, de modo a explorar 

suas motivações, implicações clínicas e desafios. Materiais e métodos: Esse trabalho foi 

elaborado a partir de uma revisão da literatura nas bases de dados PubMed, Embase e Scopus. 

As palavras-chave utilizadas foram “blefaroplastia” e “idosos” e suas correspondentes em 

inglês, “blefaroplasty” e “elderly”. Após a leitura do título e resumos, 9 artigos foram 

selecionados. Resultados e discussão: Para a análise de público alvo e majoritariamente 
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consumidor das cirurgias estéticas de blefaroplastia, é necessário avaliar principalmente os 

resultados que essas têm em tal faixa etária. Uma  estimativa acerca da remoção de pele e dos 

resultados da blefaroplastia foi  realizada com noventa e nove pessoas, de idade entre 42 e 78 

anos (média de 55,7) e a taxa de pleno sucesso ficou acima dos 85%. A blefaroplastia 

apresentou uma um resultado na parte da estética positivo na extensa maioria dos casos. Além 

disso, houve, em todas as faixas etárias, melhora significativa. Conclusão: A motivação estética 

e de saúde contribui para a crescente procura dessa intervenção cirúrgica entre os idosos. 

Alterações fisiológicas naturais, como redução do tônus muscular e flacidez da pele, 

influenciam os resultados, assim como o método cirúrgico utilizado. Apesar das precauções, a 

blefaroplastia apresenta altas taxas de sucesso em diferentes faixas etárias, com melhorias 

significativas em todos os grupos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Blefaroplastia; cirurgia plástica; idoso 

 

ABSTRACT 

Introduction: Blepharoplasty, a surgical procedure that aims to rejuvenate and revitalize the 

eyelids, plays a prominent role in the field of contemporary aesthetic surgery. As the search for 

aesthetic procedures evolves, blepharoplasty is emerging as a frequent choice, raising questions 

about its prevalence, underlying motivations and, in particular, its relationship with the elderly 

population. The reasons for the popularity of blepharoplasty are diverse and transcend 

aesthetics. The search for a rejuvenated appearance is often intertwined with functional and 

health concerns. In this context, surgical intervention becomes a tool to reverse the visible signs 

of aging and, therefore, mitigate the associated psychological impact. To investigate the 

prevalence of blepharoplasty in the elderly population, in order to explore its motivations, 

clinical implications and specific challenges. Materials and methods: This work was prepared 

based on a literature review in the PubMed, Embase and Scopus databases. The keywords used 

were “blepharoplasty” and “elderly” and their English counterparts, “blepharoplasty” and 

“elderly”. After reading the title and abstracts, 9 articles were selected for full reading. Results 

and discussion: In order to analyze the target audience, which is mostly consumers of 

blepharoplasty aesthetic surgeries, it is necessary to mainly evaluate the results they have in 

this age group. An estimate of skin removal and blepharoplasty results was carried out with 

ninety-nine people, aged between 42 and 78 years (average of 55.7) and the complete success 

rate was above 85%. Blepharoplasty presented a positive aesthetic result in the vast majority of 

cases. Furthermore, there was a significant improvement in all age groups. Conclusion: 

Aesthetic and health motivation contributes to the growing demand for this surgical 

intervention among the elderly. Natural physiological changes, such as reduced muscle tone 

and sagging skin, influence the results, as does the surgical method used. Despite precautions, 

blepharoplasty has high success rates in different age groups, with significant improvements in 

all groups. 

 

KEYWORDS: Blepharoplasty; Surgery, plastic; aged. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A blefaroplastia, um procedimento cirúrgico que visa rejuvenescer e revitalizar as 

pálpebras, assume um papel de destaque no campo da cirurgia estética contemporânea. À 

medida que a busca por procedimentos estéticos evolui, a blefaroplastia emerge como uma 

escolha frequente, suscitando indagações sobre sua prevalência, motivações subjacentes e, em 
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particular, seu relacionamento com a população idosa. Este capítulo se propõe a explorar a 

fundo a tendência crescente da blefaroplastia, dedicando especial atenção à sua predominância 

entre os idosos. 

As razões para a popularidade da blefaroplastia são diversas e transcendem a estética. 

A busca pela aparência rejuvenescida muitas vezes se entrelaça com preocupações funcionais 

e de saúde. O olhar fatigado e a flacidez das pálpebras podem não apenas contribuir para uma 

expressão envelhecida, mas também impactar a visão periférica, tornando-se uma questão 

funcional que motiva indivíduos, em grande parte, idosos, a procurarem esse procedimento. 

Ao analisarmos os fatores motivacionais por trás da busca pela blefaroplastia na 

população idosa, torna-se evidente que a sociedade contemporânea valoriza a juventude e a 

vitalidade, concebendo-as como atributos desejáveis. Nesse contexto, a intervenção cirúrgica 

torna-se uma ferramenta para reverter os sinais visíveis do envelhecimento e, por conseguinte, 

mitigar o impacto psicológico associado. A autoestima, a confiança e a qualidade de vida são 

aspectos que podem ser profundamente influenciados pela percepção pessoal da aparência, o 

que impulsiona muitos a optarem pela blefaroplastia. 

No entanto, é imperativo que este capítulo irá além da superfície estética, de forma a 

explorar as implicações médicas da blefaroplastia em uma população mais avançada em idade. 

À medida que envelhecemos, alterações fisiológicas naturais, como a perda de elasticidade da 

pele e a redução do tônus muscular, tornam-se mais pronunciadas. Isso, por sua vez, pode 

influenciar a abordagem cirúrgica e os resultados esperados da blefaroplastia em idosos. 

Compreender como essas mudanças impactam o procedimento é vital para oferecer uma visão 

abrangente de suas implicações. 

 Além disso, é crucial avaliar os desafios específicos que os idosos podem enfrentar 

ao submeterem-se à blefaroplastia. Questões como o tempo de recuperação, potenciais 

complicações e a adaptação psicológica pós-cirúrgica merecem uma análise detalhada. 

Adentrar essas áreas não apenas enriquece a compreensão acadêmica da blefaroplastia na 

população idosa, mas também contribui para a prática clínica, orientando profissionais de saúde 

e cirurgiões na oferta de cuidados mais personalizados e abrangentes. 

Em síntese, este capítulo visa lançar luz sobre a complexidade da blefaroplastia, 

focalizando sua prevalência, motivações, implicações médicas e desafios específicos na 

população idosa. Ao analisar profundamente a relação entre cirurgia estética, saúde ocular e 

envelhecimento facial, busca-se fornecer conhecimentos que enriqueçam a compreensão 

acadêmica e clínica acerca deste procedimento. Os dados encontrados pretendem orientar 

profissionais de saúde e cirurgiões, promovendo uma abordagem mais informada e 
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personalizada ao oferecer cuidados a indivíduos mais velhos interessados na realização da 

blefaroplastia. Ao fazer isso, esperamos proporcionar uma base sólida para futuras pesquisas, 

contribuindo para uma compreensão mais completa da interseção entre cirurgia estética, saúde 

ocular e envelhecimento facial, especialmente no contexto dos idosos. 

 

2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de estudo de revisão sistemática cujas etapas serão realizadas de acordo com 

as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses: 

The PRISMA Statement (BOOTH et al, 2012), A presente revisão utilizou  estrutura PECO, a 

qual se refere a: 

● População (P) idosos de ambos os sexos com idade maior ou igual a 60. 

● Exposição (E) para realização de blefaroplastia. 

● Comparador (C) para população não idosa.  

●  Desfecho (O) para realização de blefaroplastia para rejuvenescimento. 

2.1 Critérios de Elegibilidade 

● Estudos associaram a idade do paciente com a realização de blefaroplastia. 

● Serão aceitos artigos publicados em português, espanhol e inglês. 

2.2 Critérios de Exclusão 

● Estudos com dados principais não acessíveis mesmo após solicitação pelos leitores. 

● Estudos em que os dados principais não forem disponibilizados mesmo após solicitação 

aos autores serão excluídos. 

2.3 Fontes de Informação e Estratégias de Busca 

Foram usadas as bases de dados bibliográficos levantados nas bases de dados PubMed (National 

Library of Medicine, Estados Unidos), SciELO (Scientific Eletronic Library Online)  e  Scopus. 

Na estratégia de busca foram utilizadas as palavras-chave utilizadas foram “blefaroplastia” e 

“idosos” e suas correspondentes em inglês, “blefaroplasty” e “elderly”. 

2.4 Seleção dos Estudos 

 Os artigos foram selecionados em três etapas: seleção inicial por meio da leitura dos 

títulos; leitura dos resumos resultantes da primeira etapa e a leitura dos artigos selecionados na 

íntegra. Um fluxograma com os dados da seleção dos estudos será realizado, contendo: 

identificação, seleção, elegibilidade, motivos para exclusão e artigos incluídos conforme 



 

 113 

recomendações do PRISMA (PRISMA, 2020). Foi encontrada a seguinte quantidade de artigos 

nas bases de dados: PubMed: 954, SciELO: 5 e SCOPUS: 60, com um total de 1.019 artigos. 

Destes, 506 eram duplicados e foram excluídos, resultando no total de 513. Após a leitura 

exploratória, 8 foram selecionados após a leitura na íntegra. As justificativas para a exclusão 

dos artigos após leitura na íntegra foram por resultados diferentes do pesquisado, população 

com faixa etária errada, outro tipo de publicação, designe errado, resultado de estudo errado e 

intervenção errada (Figura. 1).  

 

Fig. 1 Fluxograma PRISMA da seleção de estudos. 

 

     
 

3. RESULTADOS 

Para a análise de público alvo e majoritariamente consumidor das cirurgias estéticas 

de blefaroplastia, é necessário avaliar principalmente os resultados que essas têm em tal faixa 

etária.  

Bases de Dados: 

PubMed (n=954); 

Scopus (n=60) e Scielo 

(n=50 

Identificação 

Seleção 

Artigos 

duplicados 

excluídos 

(n=506) 

Artigos para leitura de 

título e resumo (n=513) 

Elegibilidade 

Artigos para leitura na 

íntegra (n=8) 

Inclusão 

Artigos 

excluídos 

(n=505) 

Artigos incluídos (n=8) 
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De forma a destacar o resultado estético e o benefício concreto para o indivíduo após 

o procedimento,  vale realçar a diferença entre a altura máxima da pálpebra e a altura desta em 

repouso, onde em um espaço amostral de cinquenta e cinco pacientes, chegou-se ao valor de 

10mm a esquerda e 11mm a direita (Maegawa et al., 2012) diferença pequena mas relevante 

para fins estatísticos e posteriormente para análise de resultados. Em relação a estes pacientes 

que passaram pelo procedimento, após o pós operatório foram notadas diferenças significativas 

entre a altura máxima da pálpebra e a altura desta em repouso. Ademais, não houve quadros de 

complicação devido a retirada de pele e cerca de 5% dos indivíduos que passaram pelo 

procedimento voltaram a ter queda de pele, o que configura uma taxa de sucesso próxima aos 

90%, resultado extremamente expressivo.  

Outro estudo realizado na Ásia mostrou-se satisfatório, este realizado para obter uma 

estimativa acerca da remoção de pele e dos resultados dos procedimentos de cirurgia plástica, 

no âmbito da blefaroplastia. Sendo realizado com noventa e nove pessoas, de idade entre 42 e 

78 anos (média de 55,7) e a taxa de pleno sucesso ficou acima dos 85%. Na via contrária, apenas 

nove pacientes apresentaram assimetria entre as pálpebras, três ficaram com cicatrizes 

significativas e apenas dois tiveram um resultado estático ruim. Não há relatos de infecção, 

sangramento, problemas visuais ou outros acometimentos (Hsu et al., 2012). Nesse estudo, 

ficou constatado os bons resultados principalmente em pacientes de mais idade, público mais 

consumidor do procedimento. 

Os últimos anos trouxeram o advento de inúmeras novas tecnologias na área de 

cirurgia plástica, o que mudou a área e não obstante também os procedimentos de blefaroplastia 

e o modo como tratar as pálpebras, objetivando sempre um bom resultado que traga autoestima 

e confiança para o paciente. Desse modo, uma revisão de cem pacientes que passaram por 

operações nas pálpebras em um período de doze meses foi realizada, sendo esses de idade entre 

30 e 80 anos. Os casos foram: blefaroplastia da pálpebra inferior: 35 casos; 27 casos de 

blefaroplastia transconjuntival de pálpebra inferior, 17 casos de blefaroplastia transconjuntival 

de pálpebra inferior com uso de laser, 16 casos de reconstrução a laser de pálpebra inferior, 3 

casos tarsorrafia com laser e 2 casos sem laser. Alguns pacientes passaram por um segundo 

procedimento para remoção de bolsas de gordura (Rizk et al., março 2003). Esta análise 

mostrou que o laser juntamente com a blefaroplastia transconjuntival se mostraram eficientes e 

vantajosos tratamentos de pálpebra inferior. Apesar dessa constatação, é necessário desenvolver 

um diagnóstico específico que leve em conta a necessidade de cada paciente, a fim de 

determinar com exatidão qual a melhor forma de tratamento, considerando as tecnologias 
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disponíveis. Algumas complicações não descritas anteriormente são hemorragia subcutânea, 

que atinge menos de 0,5% dos casos e ressecação, que atinge menos de 2% dos casos. 

A blefaroplastia apresentou uma um resultado na parte da estética positivo na extensa 

maioria dos casos, quando comparada a outras cirurgias de cunho também estético na região 

dos olhos. Além disso, houve, em todas as faixas etárias, melhora significativa. 

 

4. DISCUSSÃO 

Como suscitado anteriormente, a busca pelo rejuvenescimento cresceu e está cada vez 

mais em pauta na sociedade contemporânea. Além disso, procedimentos que façam o papel de 

apresentar uma melhoria estética e cooperar com a saúde do paciente, seja inclusive psicológica 

e/ou emocional, estão sendo cada vez mais procurados. Nesse cenário, a área da cirurgia plástica 

foi impactada positivamente pelo aumento da procura por cirurgias nas pálpebras que tragam 

rejuvenescimento, no caso a blefaroplastia. Com o intuito de analisar a implicação benéfica 

desse procedimento na sociedade, busca-se fazer constantemente uma revisão dos casos, em 

que seja abrangida a motivação do paciente, os momentos pré operatórios e não menos 

importante o pós operatório. 

Ademais, como ocorre nas mais diversas áreas da medicina, a inovação tecnológica 

muda o panorama das técnicas cirúrgicas, das possibilidades que o paciente tem para atingir o 

resultado desejado e da gama de opções que os profissionais têm para atuar em cada caso. Em 

contrapartida é imprescindível que cada indivíduo tenha um tratamento adequado que englobe 

as próprias necessidades, visando a escolha do procedimento mais vantajoso para ele.  

Outrossim, de forma a considerar os resultados elucidativos anteriormente, surge a 

necessidade de promover uma discussão sobre a real eficácia dos procedimentos de 

blefaroplastia. Ao utilizar como base estudos realizados com os pacientes que passaram por 

procedimento de blefaroplastia, nota-se um alto grau de eficiência, que vai de 85% a 95%. São 

raríssimos os casos de algum acometimento com infecção ou um resultado estético indesejado. 

Dessa forma, a blefaroplastia e suas variações constituem uma importante ferramenta a serviço 

da medicina e dos consumidores dessa técnica. 

 

5. CONCLUSÃO 

A tendência crescente da blefaroplastia destaca-se majoritariamente em idosos, o que 

se relaciona com a busca pela aparência rejuvenescida, muitas vezes acompanhada de 

preocupações funcionais e de saúde. Nesse aspecto, a autoestima e qualidade de vida são fatores 
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determinantes nessa faixa etária para a escolha de tal procedimento cirúrgico, quesitos que 

devem ser discutidos e analisados pelo médico e paciente.  

Sabendo disso,  alterações fisiológicas naturais dos idosos que envolvem a redução do 

tônus muscular e da flacidez da pele influenciam os resultados da blefaroplastia, assim como o 

método cirúrgico abordado, o que deve ser analisado ao observar dados e taxas de sucesso 

cirúrgico, pois os parâmetros como questões como o tempo de recuperação, potenciais 

complicações e a adaptação psicológica pós-cirúrgica em diferentes faixas etárias necessitam 

de observações detalhadas.  

Apesar das observações e das precauções necessárias, a blefaroplastia apresenta altas 

taxas de pleno sucesso na extensa maioria dos casos, quando comparada a outras cirurgias de 

cunho também estético na região dos olhos, com taxas que variam aproximadamente entre 85% 

em pessoas de idade média em 55,7 anos e  90% em pessoas entre 30 e 80 anos, além disso, 

houve, em todas as faixas etárias, melhora significativa. Ademais, complicações possíveis são 

raras, como a hemorragia subcutânea com taxas inferiores a 0,5% e ressecção que atinge menos 

de 2% dos pacientes, constituindo tal procedimento como uma importante ferramenta da 

cirurgia plástica e dos consumidores dessa técnica. 

Assim, com os dados e informações analisados e apresentados, conclui-se que a 

motivação estética e de saúde nos idosos contribui para que essa população esteja cada vez mais 

crescente entre os pacientes de blefaroplastia, levando à necessidade de orientação profissionais 

de saúde e cirurgiões na oferecimento de cuidados mais personalizados e abrangentes devido à 

complexidade cirúrgica e implicações médicas em tal faixa etária. 
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